











coletadas,	 verificou-se	 que	 85,42%	 das	 amostras	 estavam	 contaminadas	 por	 estruturas	 parasitárias	 de	 protozoários	
(61,5%)	e/ou	helmintos	(85,4%),	incluindo	ovos	de	Ascaris	lumbricoides	(83,3%)	e	de	Ancylostomidae	(15,6%),	larvas	de	
Strongyloides	stercoralis	(22,9%)	e	cistos	Entamoeba	coli	(22,9%),	de	Entamoeba	histolytica	(14,6%)	e	de	Giardia	lamblia	
(9,4%).	 Todas	 as	 alfaces	 oriundas	 da	 Expocrato	 estavam	 contaminadas,	 enquanto	 que	 somente	 12,5%	das	 amostras	
provindas	da	festa	de	Santo	Antônio	tinham	a	presença	de	estruturas	parasitárias.	A	presença	de	alfaces	contaminadas	nos	















































(FERRO	 et	 al.,	 2012)	 é	 originária	 da	 região	 do	mediterrâneo	 e	
conhecida	pelos	antigos	gregos	e	romanos,	os	quais	comiam	em	





verduras	 comercializadas	 em	 algumas	 centrais	 de	 distribuição	
brasileiras	(MORETTI;	MATTOS,	2006).	O	consumo	dessa	hortaliça	
vem	crescendo	não	só	devido	ao	crescimento	populacional,	mas	






uma	 dieta	 saudável	 devido	 ao	 seu	 baixo	 valor	 calórico,	 fibras	
alimentares	 (ESTEVES;	 FIGUEIROA,	 2009),	 sais	 minerais,	






parasitológica	 para	 população	 humana, quando	 consumida	 in	
natura	 (PEREZ	 JUNIOR	 et	 al.,	 2012),	 uma	 vez	 que	 	 devido	 a	
condições	 sanitárias	 desfavoráveis	 em	 áreas	 rurais	 e	 urbanas	
favorecem	a	 sua	 contaminação	 (CAVALCANTE	et	 al.,	 2014)	por	
oocistos	 e	 cistos	 de	 protozoários	 e	 ovos	 e	 larvas	 de	 helmintos	
(SIMO  ES	et	al.,	2001).
A	maior	 parte	 do	 volume	 da	 alface	 consumida	 no	 Brasil	 é	











patologias	 são	 os	 helmintos	 e	 protozoários,	 parasitas	 que	
acometem	 pessoas	 de	 todas	 as	 idades	 causando	 anemia,	 má	
absorção	de	nutrientes,	diarreia,	emagrecimento,	diminuição	na	
capacidade	de	aprendizado	e	trabalho,	além	de	uma	redução	da	
velocidade	 de	 crescimento,	 no	 caso	 de	 crianças	 (REY,	 2001;	
QUADROS	et	al.,	2008;	NEVES	et	al.,	2011).
Devido	 o	 Brasil	 ser	 um	 paıś	 de	 clima	 tropical	 e	 em	 desen-










bastante	 utilizada	 na	 confecção	 de	 sanduíches,	 decorações	 de	
pratos	e	saladas	(BERBARI	et	al,	2001).	Nas	festas	populares	de	
Crato	 e	 Barbalha	 é	 muito	 comum	 a	 comercialização	 dessa	
hortaliça	em	alimentos	 fast	 food,	 tais	 como	em	sanduiches,	 em	
barracas	 sem	 nenhuma	 proteção	 mecânica	 contra	 poluição	
ambiental,	bem	como	sem	qualquer	controle	ou	fiscalização	pelos	
órgãos	de	Vigilância	Sanitárias	dos	municípios.
A	 detecção	 laboratorial	 de	 parasitos	 nas	 hortaliças	 importa	
para	a	saúde	publica	devido	o	fornecimento	de	dados	sobre	as	
condições	 higiênicas	 envolvidas	 na	 produção,	 estocagem,	





Vários	 estudos	 têm	 demonstrado	 a	 presença	 de	 estruturas	






perfil	 parasitológico	 de	 alfaces	 em	 alimentos	 fast	 food	
comercializado	em	festas	populares.
Diante	da	importância	e	atualidade	da	temática,	do	crescente	
consumo	 da	 alface	 na	 alimentação,	 do	 problema	 da	 sua	
contaminação	 por	 protozoários	 e	 helmintos	 e	 da	 grande	
importância	da	detecção	laboratorial	de	parasitos	presentes	nessa	
hortaliça,	 bem	 como	 da	 sua	 relação	 com	 a	 morbimortalidade	
significativa,	 o	 presente	 estudo	 objetivou	 determinar	 o	 perfil	
































das	 até	 o	 Laboratório	 de	 Parasitologia	 Humana–LAPAH	 da	























No	 período	 estudado,	 foram	 analisadas	 96	 unidades	
observacionais	 de	 alface	 da	 variedade	 crespa,	 as	 quais	 eram	
ofertadas	à	população	em	barracas	com	serviços	self	service	na	
Expocrato,	em	Crato,	e	na	Festa	de	Santo	Antônio,	em	Barbalha.	


















coleta,	 transporte	 ou	 por	 manipulação	 no	 local	 de	 comércio
(COSTANTIN	et	al.,	2013).	Essa	última	forma	de	contaminação	






da	 sua	 exposição	 e	 preparo	 para	 o	 consumo.	 Tais	 condições,	
acreditamos	 ter	 contribuído	 para	 contaminação	 por	
enteroparasitos	encontradas	no	ambiente.











Nas	 amostras	 analisadas	 foi	 constatada	 a	 presença	 de	






















parasito	 do	 intestino	 delgado	 de	 humanos	 popularmente	
	
conhecido	 como	 lombriga (CIMERMAN;	 CIMERMAN,	 2003).	
	
Acredita-se	 também	 que	 pode	 infectar	 porco (SOGAYAR;	
GUIMARÃES,	2011).	Esses	dados	diferem	de	estudos	 similares,	
	
onde	 não	 foi	 identificado	 a	 presença	 de	 ovos	 desse	 helminto
(MONTANHER	 et	 al.	 2007).	 Em	 estudos	 com	 alfaces	 crespas	













ao	 reino	 Animália,	 filo	 Aschelminthes,	 classe	 Nematoda,	 ordem	
Rhabditorida	e	família	Strongyloididae.	Em	estudos	similares	não	
	
foram	 identificados	 larvas	 desse	 helminto (RODRIGUES,	 2012;	
MONTANHER	et	al.,	2007),	no	entanto,	em	pesquisas	com	alfaces	








O	 protozoário	 mais	 comum	 nas	 amostras	 analisadas	 foi	
Entamoeba	coli	Cunninghan	(ver	Tabela	4),	uma	ameba	comensal	
da	classe	Lobosea,	ordem	Amoebida	e	família	Entamoebidae.	Não	
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Tabela	 4).	 Esta	 ameba	 parasita	 pertencente	 à	 classe	 Lobosea,	
ordem	Amoebida	e	família	Entamoebidae.	Os	dados	do	presente	
estudo	são	 intermediários	entre	os	encontrados	por	Rodrigues	
(2012)	 em	 Campina	 Grande–PB	 analisando	 alfaces	 comerciali-













pertencentes	 à	 classe	 Nematoda,	 ordem	 Strongylida	 e	 gênero	
Ancylostoma.	Apesar	de	sua	baixa	prevalência	no	referido	estudo,	
sua	presença	representa	um	problema	de	saúde	pública,	pois	em	
infecções	 maciças	 em	 crianças	 pode	 levar	 a	 um	 retardo	 no	
	
desenvolvimento	 físico	 e	 mental (REY,	 2001).	 Os	 dados	 do	
presente	trabalho	corroboram	com	os	encontrados	por	Rodrigues	
(2012)	 que	 detectou	 uma	 taxa	 de	 contaminação	 de	 10%	 em	
amostras	de	 alface	provenientes	de	 restaurante	 self	 service	 em	
Campina	Grande–PB.	Porém	Montanher	et	al.	(2007),	em	estudo	
similar,	não	visualizaram	ovos	de	ancilostomídeos.
Análise	de	alfaces	 crespa	provindas	de	 feiras	 livres	 apresen-













(2011)	 encontraram	 em	 suas	 pesquisas	 percentuais	 superiores,	
sendo	20,6%	das	amostras	de	alfaces	dos	seus	estudos,	e	Neres	et	
al.	 (2011)	 em	 percentuais	 menores,	 sendo	 3,3%	 das	 amostras	
analisadas	e	em	alfaces	oriundas	de	supermercados	de	2,44%.
Na	Resolução	da	Comissão	Nacional	de	Normas	e	Padrões	para	













se	 necessária	 à	 adoção	 de	 medidas,	 por	 parte	 dos	 órgãos	 de	
vigilância	 sanitária,	 para	melhoria	 da	 qualidade	 higiênica	 dessa	
hortaliça	alertando	os	produtores	e	manipuladores/consumidores	
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